
t du Gaz de Roubaix 
M O T E U R S A GAZ 

Moteurs à- gaz de tous sys­
tèmes et de toutes forces. 

Consommations réduites jusque 
500 litres, à charge complète 
par cheval-heure. 

Personnel technique et spé­
cial pour le service. 

Devis et plans. 
350 moteurs fonctionnent à 

Roubaix et les environs pour 
tous genres d'industrie. * 

Economie incontestable sur la 
vapeur pour forces motrices de 
lubie et moyenne puissance. 

Pom tous renseignements, 
s adresser rue de Tourcoing. aS, 
a Roubaix. 

Pendant les chaleurs lie buvez que le 

Coco hygiénique 
de L O U I S MARCHIER & Cie 

•* 1 a n s d e s u c c è s dans les 
hôpitaux, régiments, usines, éta­
blissements de toutes sortes. 
Exiger la marque Louis» Mnr-

c h l e r sur chaque boite. 

Pour le prix de Fr. 9.-
r e m b o u r s e 

ptvpB. J e g a r a n t i s , Qu'ils 
J t j a m a i s p e r c l u s ou rom 

p u s , e t c h a c q n e a c h e t e u r n'a js 
m a i s de c h a g r i n o n d e s frais d« ré 
p a n u i o n . Cet I n s t r u m e n t a i V t o u -
"bee t V v o i i larjçea . ' idoublebasses 
• v é r i t a b l e s rég ie très , c l a v i e r de-

cotrverteB n i c k e l , bordé b a g u e t t e 
interne m é t a l , une fi ne g a r n i t u r e 

empiè te , 2 souff le ts d o u b l e s et 
fcr*s-lort, 2 f ermoirs , e c l i s s e s dn 

>nffltt a s s o r t i s e t a v e c c o i n s 
-Jckem, "35 cm. g r a n d . « m u s i q u e 
d'orgue de ^choeurs . J lêr i iodepour 
apprendre jouer par s o i - m ê m e et 
e m b a l l a g e g r a t i s . Port : Fr. ],2T. 
H e n r i S B H T , tKWuratU, AUeiPigs^ 

THPCrÇâlr 

DEMANDEZ PARTOUT 

Chocolat 
Menier 

Sf mfflfr des Imitations 

ÏHËCHAMBARD 
^AtrUmbie PmSÉatit 

P A R I S 

IHAHOt * t e t ttliC OU 

Printemps 
N O U V E A U T É S • 

Nous prionsles personnes 
qui n'auraient pas encore 
reçu notre Catalogue illus­
tré « S a i s o n d ' É t é », 
d'en faire la demande à . 
ffl "JULES JALDZOT S C* Paris 

L'envoi leur en sera fait 
auss i tô tgrat i se t f r a n c o . 

C|B|Ls 
DONNE DU SANG! 
Le plus pur et le moins 

cher des produits similaires. 
décommandé par MM. les 

docteurs aux malades et con­
valescents. 40 premiers diplômes 
et médailles. 

En vente dans toutes les 
bonnes épiceries. 

Pour le gros, s'adresser rue 
du Faubourg-St-Martin, H6, 
Paris. Conditions très avanta­
geuses. 

On accorderait un ou plu­
sieurs dépôts par déparlement 

•i personnes ou maisons solva-
bles. 

Avis aux Déclamateurs 
Vient de paraître : LA FILLE 

MÈRE, poésie dramatique. 
Chez Genovèse, éditeur, 5,rue 

Neuve, Lille. 
Envoi franco, contre 0,30 en 

timbres-poste. 

G U E R I S O N 
C E B T A I N E * R A D I C A L E 

par ce pvUmnr éiàamrtUif, de* M a l a ­
d i e » c o n t a g i e u s e » les plu* in**, 
tèrée*. de* M a l a d i e s d o l a P a a n , 
des V l c e a d u S s t n r . d M U l c è r e s , 
Miil<i4ifi n uki,iuifuej récentes ou aa-
cteoi.es, telles que les Aecid-n:* **<>*• 
daireg de A Bouche et de la (Jorge, las 
Rhumatismes articttiairti et musculaire*, 
les QlatuUt, etc., etc. 
sfl B : seiiti lÉFfftiTlTS i: V^LLITIER i t* 
BH^m^emfwmmmrMmé. démet d,t>*r„, 
S**lt eato'<ste mar le Qouremtt> frençate. 
Uutë admisdame («s Htfiitauxda farta. 

RÉC0MP£SS£ i» 24.tM IT. 
_ Depuis plus d'un demi-siècle que ces 

Trai tement agréable, «" 
rapide, éco no nuque M « a m rechute. 
t U U . r.s* RiT*Ii, 33. • -Csmftst- it 1 »• h. 

"LA GARANTIE FEDERALE" 
SOCIÉTÉ D'ASSURANCES MUTUELLES 

à cotisations fixes 

Contre la mortalité du Bétail 
et des Chevaux 

S I È G E S O C I A L : 3 8 , R u e d e s B o u r d o n n a i s 

P A R I S . 

Capitaux garantis depuis l'origine de la Société : 
3 7 S . 0 5 0 . 6 6 9 T r o n c s 

Indemnités de sinistres payées aux ASSURÉS ; 
7 . 1 3 4 . 7 1 9 f r . « O 

Garanties offertes par la Société, fonds de réserve et coti­
sations à percevoir pendant la durée des contrats ae-
tuellement en cours : 

3 . 3 7 7 . S S O f r . 8 0 

Pour tous renseignements, s'adresser à la direction 
particulière : 10, rue de Turenne, LILLE. 

TUE-GIBIER 
, n i b r u i t , n i l u n é e , 

â 30m.,i petits plombs ou i belle?, 
r r o i m i Irèi lorts . , , 1 2 1 5 o I " 
FOUDROYANT I S ' C O I " 

T U E - I M O I N E A U X <J-p"<-* ". t». 
fArmes nouvelles déposées.) C A T A L O G U E T.KATIS « T FRANCO. 

T 7 I G r A T T T J , i n v , - i ) ! f i i -F-t. ', j><s. ? ? » * rfH T<-mple>. T*axr-im 

Docteur IV.ERL.ER 
148, Rue de Lannoy, ROUBAIX 

Consultations gratuites tous les jours de 2 heures à 
9 heures, pour - maladies générales (Estomac, cœur, pou-
men, etc. 

Mardis et jeudis, de 2 heures à 4 heures, consultations 
spéciales de maladies de la peau et syphilitiques. 

Les malades sont priés de prendre leur urine avec eux 
et s'ils toussent, leurs crachats. 

Vaccination "et revaccination gratuite tous les dimanches, 
de 10 heures à It heures. 

LIEBIG 

LIEBIG 

LIEBIG 

LIEBIG 

Véritable 
Extrait 

de V i a n d e 

IJEBIG 
INDISPENSABLE dans toute 

bonne cuisine, pour préparer 
et améliorer potages, sauces, 
légumes, ragoûts, etc. 

SB VF.Nri CHEZ LKS BP1CIBKS BT À 
MARCHANDS DF COMESTIBLES g 

KUSVT/.EE
U

S> B o i t e r i o s , M o l e t t e s , S u r o s l 
_ rou iwrcs . Ecarts , Vée igoo» , Epervin». CaptjlertS. * 

ffnéftltw rauridm et sûrw i 

L I N I M E N T G Ë N E A U S 
DÉPÔT : 13S. RuaSi-HwiM*. Paris «t xriotio pti*~ I 

•mfetj* i m ticsti ét>tf 6 Q *u jty ki Tetmmw. i—«*mi, su. 

AVIS IMPORTANT 
La manufacture de Cycles F E R \ A . \ D CLÉMENT, à Levallois, est connue depuis 

longtemps pour vendre les meilleures b i c y c l e t t e s de teut Paris , c'est la maison qui vend 
le meilleur marché, c'est celle qui offre le plus de sécurité et de garantie a ses clients nos 
lecteurs doivent s'adresser à cette maison de premier ordre, qui a obtenu plus de 20 récom­
penses aux Expositions, gagné plus de t.500 prix, championnats ou records sur ses bicy­
clettes, et dont la fabrication dépasse 12.00* machines ; ils y trouveront des b i c y c l e t t e s 
p o p u l a i r e s , d e l u x e , d e g r a n d l u x e et même des ma'chines d'occasion pour hommes, 
dames et enfants, et tous les articles se rattachant à la vélocipédie. 

Nous engageons tous nos lecteurs, tous nos amis à s'adresser toujours de préiérenco à 
cette maison de confiance, qui accorde 

12 MOIS DE CREDIT ANNUEL 
à toute personne solvable, fait un 

Très gros escompte au comptant 
et qui envoie franco son Catalogue 1904, sur demande adressée directement à l'Usine des Cycles 

F e r n a n d CILEILVfcEiN'T 
' L F . V A L L O I S ( p r è s P A R I S ) 

CHEMINS DE FER PORTATIFS 
a . D . o . 

n i n t f o i r r A a i j c s a s 0 * 4 0 à 0 - 7 5 S T S C A R T S A C S H T 
E A T t B l I L B r i c i A L „ U C A T M 

de 
Matériel 

taeallt 
d ACHAT. 

Société Nounll» 

"** (TAUlMEMEitTS K C A U V I U f AMIE 
CAplt i l : 7 , 0 5 0 , 0 0 0 f f a a c s . 

SIÉ0C SOCIAL : 

13, Êcul « a t a M a i , Parlt. 

ATE1.1KRS de 

PETIT- BOURi 
fpsfii if IsWJ 

FRANCE 

JLTJ 

C H A V O N - FXJ 
v u i K « r t s a r n o s i u « t s n i f l q u e s p o r t r s i u s u c r a j o n - f a m i u . d s . a s TOLre v i l l e , u o u s v 

•- - s i , d a n s u n d é l a i d e q u i n z e J s s r s d e c e t t e d a t e d u J o u r a a l . r o u . s n o u s e 
1 t o u t a u t r e m e m b r e d e v o t r e f i m i n o , v i v a n t o u d é c é d a 
c r a y o n - f u s m J n d ' u n e v a l e u r d e l O O f r a n c s A U O a O B r n r 
•% d e m o n t r e r l e d i t p o r t r a i t a v o s a m i e e n , e u r r e c o n n u t . 

o t r e a d r e s s e t r è s l i s i b l e m e n t a u d o s d e v o t r e ph< 

rotTre s u 

R b o t o g r a p h l e d e • • u s - h > e m e 
ou-, 

ion aprsndiase 
p o u r v u «iue v o u a n o u s pr 
tna t sor . — e c r l v e c v ^ t r e 

>rez- ]a ft M . T A J r s ^ a T S a x a r r , D i r e c t e u r . 
f). K n . /Stars*» famine «m t8H>t 

St- P ^ t - r - h o n -
SoefMA ârttmiçm* ém Portrmtim, 

rx ' ïaVxï i î 

MEDAILLE l'OR 
É ri*—*ltl*n d-MrfieiK 

• P » r ) s 1 8 9 9 . 
EeuJe l o t i o n a s s u r a 
i r s l l e t l o r i s l l c r é a t i o n d _ _ 
ATKaart aratalu. eemr éviter Ma corytœetn. 

LA RERTUISIIIE 
MEBAILLE l'OR 

i I'£M09stt,on Oftîcimm 
• de P o i t i e r s 1 8 9 9 . 
m e m l e u r c h j t e o n 

7*tépô£. ^ ' a d r e s s e r 5 3 , r o « V l T l e n n e , J P a x i a . 

rOUL IHUIES. M l P r e . BmiCtHTES. C I T I H R H E S , EAUX de 90R6E, etc, etc. 
C a i m a s tmjns« t i««SM»SMt « t Quart* mm MOINM DM * S KKUKSS par la* 

PASTILLES BRACHAT 
a la HMtrm a i e fMMT, au l i C T W J K U » et a la r « t * m i \ K 

1 0 0 , 0 0 0 LETTRES DE FElfCITATIOllS BE MËBFCINS ET BE MAUBES 
1 fr as ii BoUe dans toutes les Pbsrmaeles • 

MAISON FONDÉK EN 18M 

Nickelage - Dorure - Argenture 
Palissage, Vernissage, Bronzage sv fou sétaix 

F. MATHIEU W4TTREL0T 
U S I N E A V A P E U R 

R a e d u B o l s - S a i i i t - S a u v e u r , %9 L I L L E 

BAINS SPÉCIAUX POUR PIÈCES DE GRANDES DIMENSIONS 

Les Médecins sont unanimes à reconnaî tre , après e s sa i s , qu'un 
seul remède f u é r i t rée l lement l e s E c h a ^ f f e a m e a t a » , E e s a l e -
smrmt», B i * r n a « r r s . A t ^ i e et toutes l e s awsUaveUea a i e s v s l o s 
n r i i i a v l r e s chez l 'homme et la femme : 

LES CAPSULES VERTES 
Green Capsules du D? BENDERS 

ex-major des troupes coloniales anglaises 
(inoffensives, composées d'extrai ts d 'herbes d e s tropiques) 

Le DÉPURATIF du m i m e docteur es t souverain contre les V l e e a 
é lu » a i i £ , l e » M a l a d i e s d e l ia p e a u , a V a r t r e a v , F r — f a n m . 
e t c . , e t t o u s l e s a c e l s l e s t s s j p h l l i t i q a e s . 

DEPOTS dan» les pharmacies de MM. LKCI.ERCQ, Grande-Place , a 
Lille: i;EKRETH, 15 , m e du C h e m i n - d e - F a r . à R o u b a i i - VANNEUF-
VILLE, rue Sa int -Jacques , à Tourcoing: BLANCtUERT, à Wattrsasa, 
MONTAIGNE, à Mouveaux; LEGAV, Grande-P lace , à Lésa; VASSEUR, 
rue des Treil les, à Betnune; SAINTIVE, rue Pasteur, à H e m a - L i e t a r d , 
Dr BERQUET, rue U f a j e t t e , à Calais . 

Pour la Belgrique : Pharmacie MAES, Grande-Place , i Mouseroa . 

BEC AUER 
Economis» manuellement Peux tels mu mêint tan Prix êVeekmt 

( TftiPU par son éclat. 
Tout eaiUmiit LUMIERE'.COIIFIITAIU par ta fttiti. 

' «TMMHi • " asaoauai*a«»/sw marfUf. 
Pour REFERE!CES faarester a tous les CUEUS aht BEC mua. 

aa^g- MÉFIEZ-VOUS sa» CONTHEFACTEUHS « «•» « 

MONITEUR DES FINANCES 
d e B r u x e l l e s 

Q U O T I D I E N 
Depuis le 1er janvier 1SKM, le " Moniteur des Finances,* 

de Bruxelles, ( i3e année d'existence) est devenu quotidien 
Le " Moniteur des Finances " s'est surtout fait une spé­

cialité des valeurs industrielles et notamment des char­
bonnages. 

Le " Moniteur des Finances" publie la cote officielle 
de la Bourse de Bruxelles, ainsi que les listes des tirages 
des valeurs à lois. 

ABONNEMENT . 2 0 francs par an p o u r la F r a n c e 
et s e s c o l o n i e s . 

Numéro spécimen envoyé sur demande. 
I .ON a i i i i o n c e H s o n l r e ç u e s a u •* R E V E I L D U 

\ O H I > , " - H , r u e d e H é l h u n e , L i l l e . 

B U R E A U X 
50, rue des Riches Claires, 50, à BRUXELLES 

(BELGIQUE) 

mWaUaor As Oacnast a» trots S H A O K A T « t C . P I X - L a T T VINS 
D I R E C T E V E N T E 

• u p e r i i u n ^ r u u i tkUrcti 
f i l cMpru. Kcaast.triJoaBr graus %MT 
U r b a i n Ë S C R I B E t f r > * o i t 50î=£ 

FEUILLETON BU ! • JUIN t 9 0 1 . — H- 3 3 4 

MONSEIGNEUR 
PAR 

Paul SAIINIERE 
TROISIÈjte_PABTIE 

CENT ANS APRES 
XI 

Le Paralytique 

— J'en étais sur. Vous avez Irop de tact 
pour ne pas avoir .senti déjà quels embarras 
.vous créerait votre isolement. 

— J'ai mieux fait, docteur, reprit la jeune 
Ifille, j'ai presque choisi le mari dont vous me 
laites entrevoir l'impérieuse nécessité. Et si 
.vous -n'aviez pas, lepremier, airawié la con­
versation sur ce .terrain, c'est moi qui aurais 
eu recours à votre sagesse et qui vous aurais 
4irié de me guider. 

— Je suis à vos ordres mon enfant. 
— Ainsi que vous, docteur, j'avais pensé 

xj.ue ma situation de fortune m'autorisait à 
mépriser certaines considérations mesquines 
d'intérêt. En choisissant un mari, je voulais 
uvant tout un homme bien Jié, intelligent et 
d'une honnêteté à toute épreuve. 

— Et vous avez trouvé ce phénix ? 
— J'ajouterai! qu'il est noble, jeune et beau, 

docteur. 

—Une perle, lit alors M. Valnet en sou­
riant. 

— Ne plaisanle;? pas. monsieur, c'est M a 
•érieux. Approuvez-vous dores et déjà les 
sentiments auxquels j'ai obéi :' 

— Des deux mains, ma chère amie. 
— Il ne resterait donc plus, pour avoir fran­

chement votre avis, qn à vous donnei la Dota 
de celui que vous appelez un phénix sens 
vous douter peut-être combien de fuis vous 
avez passé à côté de lui. indifférent à toutes 
les qualités que je lui liouve... 

— Nous croyez '.' dit ironiquement M. Val-
net. 

— Eh quoi ! fit Laurence toute rougissante, 
est-ce que vous soupçonnez déjà ?.. 

— Voulez-vous que je vous dise son nom ? 
— Vous le suvez donc .' 
— C'est Boger de Monlmaury. 
La stupéfaction de la jeune tille fut plus vi­

ve encore que le se'nliment de pudeur effarou­
chée qui fit tressaillir tout son être. 

— Comment, docteur... balbutia-t-elle. Du 
premier coup. . vous avez deviné... Roger 
voua avait donc avoué... , 

i— Rieu, mon enfant, je vous le jure ! Au 
contraire, quand je l'ai interrogé à ce sujet, 
— car je pressentais lacause de l'exil que vtfci 
tre père lui avait imposé, — Roger s est défen­
du comme un beau diable d'avoir pour VOUS 
autre chose qu'une amitié fraternelle ; mais 
il y a des protestations, auxquelles donne X}n 
démenti formel la chaleur avec laquelle on 
les fait, et qui ne sauraient tromper de vieux 
renards comme nous. Votre secret, ma pau­
vre petite, il j a cinq mois que je le con­
nais ! 

— Et... demanda timidement Laurence, que 
pensez-vous de mon projet ? 

En disant ces mots elle tremblait, tant elle 
avait peur que le docteur ne fût pas de son 
avis. 

— Je pense, répondit M. Valnet, que per­

sonne plus que vous au monde n'est intéres­
sée à prendre un bon mari, que nul mieux que 
fotts n e connaM celui avec lequel vous avez 
été éleviV. et que. si vous tannez, il fuut Vous 
marier' avec lui le plus tOt possible. 

En disant ces mots, il tendit les bras à Lau­
rence qui s'y jeta pour cuclier la joie que celte 
décision lui causait. 

— El si ce fait bizarre ne se représentait 
pas tous les jours, chaque fois qu il s'agit d un 
père ou d'un mai i, continua le docteur, je ne 
comprendrais pas que Dalbrègue ne se soit 
pas aperçu que vous vous aimiez, ni que, s'en 
étant aperçu, il ait eu l'idée incroyable de 
vous séparer. C'est un malheur, "un grand 
malheur pour vous et pour ftogeft ma chère 
enfant, car, en présence des événements qui 
vous menacent, vous voila séparés l'un de 
l'autre pendent plus d'une année encore. Fort 
heureusement, vous êtes jeunes et vous avez 
devant vous un long avenir. 

En ce moment, un grand fracas se fit enten­
dre dans 1 antichambre. Plusieurs personnes 
venaient d'y entrer. Au bruit de leurs pas se 
mêlait un son métallique semblable u celui 
produit pur un cliquetis d'armes. Laurence" 
courut ouvrir la porte et aperçut le commis­
saire de police, accompagné de deux gendar­
mes. 

— Pardon, mademoiselle, dit-il avec le plus 
grand respect. On nous a dit que M. de Moul-
maury était ici... 

— C'est la vérité, monsieur. 
— Où est-il î 
— Auprèsde mon père. 
— Voudriez-vous le faire prévenir que je 

désire lui parler ? 
— Volontiers, monsieur, dit Laurence. 
Elle ne s'expliquait pas lé présence du com­

missaire et des gendarmes. Bien qu'elle n'eut 
rien à redouter d'eux, elle n'en était pas moins 
très effrayée. 

Rosalie, la cuisinière, qui leur avait ouvert 

la porte et qui les avait introduits, n était guè­
re plus rassurée qu elle. 

— Allez pié \emr M. Roger qu'on le deman­
de, lui ordonna Laurence. 

lJlus morte que vive. Rosalie courut avertir 
de Mcntinmwy, qui descendit aussitôt. 

Il manifesta également une grande surprise 
en apercevant 1 uniforme des soldats et en 
reconnaissant le eomimssaii'-. 

— C-\;st û moi que vous désnez palier, mon­
sieur ' demanda-t-il. 

— Oui. monsieur. 
De quoi sugil-il ? 
— Je ne j)uis vous le dire, monsieur ; mais 

vous le saurez plus turd. 
— Cependant, que me voulezvous • 
•— Ayez lu bonté de me suivre, monsieur, 

dit le magistrat. 
M. Valnet n était pas moins étonné que 

Laurence e" Roger. 
— Pardon, monsieur, dit-il au magistrat. 

mais n'avons-nous pas droit ù quelques e\-
j.liialions ? Je suis le dix-leur- Valnet, le mé­
decin et 1 ami de la famille de M. Dalbrègue. 
C'est à ce titre que je me permets dinlerve-
nir et que je solliiite l'honneur d'une réponse. 
Est-ce pour arrêter M. de Montmaury que 
vous êtes ici ? 

— Oui. monsieur, répondit le commissaire 
avec embarras. 

— En vertu de quoi ? 
En vertu du mundat d'amener que voici, et 

que vient de lue transmettre le parquet de 
Versailles. 

— Mais de quoi l'acouse-t-on ? 
— Je l'ignore, monsieur. Je ne suis, vous 

le savez, qu'un instrument de la loi. Elle 
m'ordonne d'agir, j'obéis. 

— Je ne vais pas à rencontre, fit observer 
Rager, l'ourlant, ne puis-je \ ous demander ce 
que vous allez faire de moi ? 

— J'ai ordre de vous conduire à Versailles, 
monsieur ; c'est tout ce que je puis vous ré-

pondt e. 
—Je vous suis, dit Roger. 
— A Versailles, entre deux gendarmes I se 

récria le êneseui. 
— Vue voulez-vous, monsieur t fit le com-

missaire. Lu lui a des exigences auxquelles ii 
faut bien se Soumettre... 

— s.ans doute, mais faire traverser tonte 
une ville à un honnête homme, entre deux 
gendarmes I avouez que c est dur, muih 
s i e l i l . 

— J'en conviens, mais je n'y puis rien. 
— Nous pouvez vous permettre d éluder 

cette trish* nécessité, du moins... 
— De quelle façon f 
— Kn noue accordent le temps d'aller cher­

cher une \ uitine. 
— Je ne m y oppose pas, monsieur. Je con-

oaia depuis longtemps M. de Montmaury, a 
l'honorabilité de qui j'ai eu plusieurs fois'oc­
casion de rendre hommage, el je veux lui 
en témoigner un nouveau témoignage en ac­
quiesçant au désir que vous Formulez en son 
îiotii. à une condition pourtant... 

— Laquelle, ni lluger. 
— C'est que je ne vous pei drai pas de Vue, 

jusqu'à ce que le Voiture soi) arrivée. 
— Dès à présent, je suis voire prisonnier, 

monsieur, dit Roger, 
Le commissaire donna l'ordre a l'un des 

gendarmes d aller chercher une voilure et de 
revenir avec elle. Laurence était si troublée 
qu'elle pouvait à peine se soutenir. M. Valnet 
lit signe à Rosalie d'emmener sa maîtresse, 
et pria le magistral de vouloir bien entrai au 
salon. - Roger lui en montra | e chemin et le 
disM.Vren ferma lu porte. 

— Voyons, monsieur, dit-il au commissaire 
nous sommes seuls maintenant. 11 est impos­
sible que vous ignoriez ahsoluinent les mo­
tifs véritables de cette arrestation. Refuserez-
vous encore de nous les communiquer ? 

— M. de Montmaury est accusé de compli­

cité dans l'empoisonement exécuté sur la per« 
sonne de son mari par Antoinette Voisin, ( e n 
me Cassai, dont il passe pour être I amant, 
dit nettement le magistrat. 

— .Moi : se récrie Roger, o h : mon Dieu I 
vous avez entendu... 

M. \ alnet ne pouvait en croire ses oreidee. 
— Oui .' den.andu-t-il, Roger, lamaut de 

Mme Cassut ; Roger, un assassin I Ce Ii est 
pas sérieux, monsieur '.' 

Le commissaire hocha soucieuseraent la 
tête. 

— L'n assasin dil-il, je ne le crois pas plus 
que vous, monsieur; mais quant au lesie... 

— Sur mou honneur '. monsieur, c est une 
odieuse caioi'ime .' ht Roger avec chaleur. — 
Ah '. repni-ii avec tristesse, M. Dalbrègue 
avait raison, quand il me prédisait que cette 
femme ne me pardonnerait pas 

Puis, se tournant vers M. Valnet. 
.— S ayez aucune crainte, monsieur, lai 

uil-il. Je n autai pas de peine a me disculper, i 
Allez auprès de Laurence, je vous en conjure f 
calmez ses alarmes, laites en sorte surtout 
qu elle ignore I inlame accusation que 1 ou fait* 
peser sur moi ! 

Lin silence embarrasant suivit le départ dtl 
du docteur. 

Le commissaire de police ne se souciait pas 
de donner de plus longues explications. Roger 
u osait pas en deiuanuer. 

— Comment .' disait-il à mi-voix. Germain 
est mort '... mort empoisonné '. 

Enfin le gendarme arriva avec la voiture. 
Roger allait y monter quand le docteur vint 

lui serrer la main. 
— C est dans le malheur que se montrent 

les vi aïs anus, dit-il. Dussent tous mes cliente 
e n p a i n , c o m p t e z s u r m o i ! 

La voiture s éloigna et suivit la route 4e 
Versailles... 

L'Accuse" 

Les violences dont Cassut avait usé envers 
Ba femme avaient eu pour résultat de porter 
à son comble lexaspération d'Antoinette-et 
d'attiser encore la haine qu elle avait vouée à 
son mari. Humiliée dans son amour par Ro­
ger, dans son amour-propre par Germain, elle 
n'eut plu.1: qu'un désir ; se venger d'eux. Tous 
les muuvars instincts qui fermentaient en elle 
se réveillèrent a la fois. Le fiel et l'amertume 
envahirent son soeur, obscurcirent sa raison 
et la jetèrent dans une exaltation voisine de 
la démence. 

Résolue d'en finir à tout prix avec l'exis­
tence que lui faisait son mari, elle se souvint 
tout à, coup qu'elle avait entre les main3 une 
aune, dont Cassut lui avait signalé le dan­
ger et que lui-même avait foui nie. Cette arme 
«•'était le poison. De quel nom s'appelait-il ? 
Peu lui importait. Germain lui avait dit qu'il 
en fallait gros comme une noisette pout tuer 
un homme ; cela lui suffisait. 

On se rappelle ce produit dont Germain lui 
avait apporté un échantillon et qu'Antoinette 
evait serré prudemment dans la commode. En 
le reprenant, le lendemain matin pour aller le 
soumettre a des clients, duns la journée, Cas­
sut avait dit : 

— Tiens ! il ,.ie semblait qu'il y en avait 
davantage... 

Il ne se trompait pas. Agitée déjà de pen­
sées coupables. Antoinette au moment de pla­
cer la poudre dans le tiroir en avait fait glis­
ser une partie dans une feuille de papier et 
l'avait gardée. Qu'en ferait-elle ? Elle ne le 
savait pas encore. Mais les événements se 
multiplièrent autour d'elle avec tant de préci­
pitation que sa première pensée, si informe 
qu'elle fût tout d'abord, finit par prendre 
Sortie et par-devenir une idée fixe. 

Décidée à ne pas supporter plus longtemps 
les mauvais traitements que son mari lui fai­
sait subir, ne pouvant serésoudre à l'idée que 
Roger savourait auprès de Laurence les ivres 
ses d'un amour partagé, elle résolut d en finir 
avec le supjjlice horrible que la colère et la 
jalousie lui faisaient endurer. 

Ce fut A se tuer qu'elle songea dans le prin­
cipe. Mais se tuer ce n'était pas se venger 
Elle morte, Cassut resterait le maître de l'u­
sine et Boger épouserait Laurence. "Le plan 
d'Antoinette fut aussitôt conçu. Elle résolut 
de tuer Germain. 

— Peut-être ne s'en apercevra-t-on pas, dit-
elle, et alors, je serai libre... Libre ! 

Cette secrète espérance fit briller dans ses 
yeux un éclair. 

— Sinon, reprit-elle aussitôt, plutôt que de 
voir dans les bras de Laurence celui qui a 
repoussé mon amour, je lui ferais partager la 
honte du crime que j'aurais commis. 

C'était le 17 novembre, à l'henre'même où 
Roger faisait à Laurence l'aveu de son amour 
qu'Antoinette méditait l'attentat qu'elle allait 
commettre. Vers "six heures et demie, au mo­
ment Où Germain revenait de la fabrique, il 
trouva non seulement le couvert mis, mais 
Antoinette attablée et en train de manger son 
potage. . 

— Dépêchez-vous, lui dit-elle, j'ai une faim 
d'ogre aujourd'hui. 

Cassut s'empressa de se mettre à table. 
— Tiens ! fit-il. Tu m'as déjà versé à boire. 

...Et. en lui-même, il ajouta : 
— Décidément, les grands moyens sont les 

meilleurs. Jamais ma femme n'a été si préve­
nante. 

— Oui. dit Antoinette. En versant du vin 
dans mon verre j'ai rempli le vôtre. 
Kn même temps, elle montra son verre à moi­
tié plein. 

— Cela se trouve k merveille, fit Cassut. Je 
meurs de soif. 

Il se hala d'ingurgiter l'assiettée de soupe 
que sa femme lui avait servie ; puis, saisis­
sant son v erre, i' le porta à ses lèvres et le 
vida d'un seul trait. 

— C'est singulier, fit-il, ce vin a un goal 
étrange . 

Machinalement, il regarda le fond de son 
verre, et s'uperçut qu'un léger dépôt s'y était 
formé. 

— Qu'y a-t-il donc dans ce verre ? murmu-
ra-t-il. 

Il regarda sa femme qui se détourna. 
— Tu ne m'as pas empoisonné, demanda-

t-il en riant. 
Mais aussitôt le sourire se figea sur ses lè­

vres, il porta les mains à sa poitrine, comme 
si', avait ressenti une douleur violente. 

— Ah ! misérable ! cria-t-il. 
Il voulut se lever, mais ses jambes se déro­

bèrent sous lui. 11 fit deux ou trois pas avec 
effort, chancela, essaya de se retenir au buf­
fet de la salle à manger, puis, reculant encore 
d'un pas, il tomba à la renverse sur le par­
quet. Au même instant. Rose entrait, tenapt 
un plat à la main. Ele fut témoin de celte chu­
te terrible. Se hâtant de poser sur la table le 
plat qu'elle apportait, elle courut au secours 
de son maître. 

— Qu'y u-t-il donc ? demanda-t-elle. 
— Je ne sais... répondit Antoinette. Il s'est 

dressé tout à coup, en portant ta main à sa 
poitrine, il a poussé un grand cri et il est 
tombé. 

— Il faut le transporter dans sa chambre, 
appeler un médecin.. 

— Bah ! cela ne sera rien, dit Antoinette. 
Cependant Rose s'était penchée sur Ger­

main et s'était aperçue qu'il ne bougeait plus. 
Sérieusement épouvantée, elle courut à la fa­
brique pour réclamer du secours. Le contre­
maître s'y trouvait encore avec deux ouvriers 
Ils s'empressèrent d'accourir, ramassèrent le 
corps de Cassut et le transportèrent sur son 

lit. 
Antoinette les avait suivis. Elle paraissait 

consternée, sinon aflligée. Ce n était pas une 
comédie. Elle était stupéfaite de ce résultat 
presque foudroyant. Sous ses yeux, Rose pro­
digua ses^soins'a Germain, coalime s'il se fût 
agi d'un simple évanouissement, pendant que 
le contremaître allait chercher un médecin. 

Un quart d'heure uprès le docteur arrive 
et se lit expliquer comment l'accident était 
survenu. Antoinette lui répéta ce qu'elle avait 
dit à sa femme de chambre. Uuant à Rose, 
elle ne savait rien, sinon que son maître était 
tombé au moment où elle entrait dans la salle 
à manger. Le docteur examina attentivement 
le corps 0e Cassut. 

— Cet homme est mort, dit-il. 
— Mort! s'écria Rose. Et de quoi, grand 

Dieu ? 
— Vous dites qu'il étuit à table quand il s est 

senti indisposé ? demanda le docteur. 
— Oui, monsieur, il avait mangé son potage 

el bu un doigt de vin. 
— Bien. Le couvert est-il encore mis ? 
— Certes, monsieur, fit Rose. J'étais si bou­

leversée que je n'ai pas encore eu le temps de 
l'enlever. 

— Conduisez-moi dans la salle à manger. 
Antoinette devint pôle. Elle n'avait pas son-
i à cela 1 Le verre était resté sur la table ! 

Si vous voulez bien me suivie... dit-elle 
vivement, je vais vous y mener, monsieur. 

Elle prit les devants et entra dans la salle 
à manger, suivie du docteur et de la femme 
de chambre. 

— Voilà comment cela s'est passé, eit-ene . 
Cassut était là, il a mangé sa soupe, bu son 
vin, puis il a poussé un grand cri,? a étendu 
les bras et est tombé. . , 

Joignant le geste à la parole, ele écarta les 
bras et renversa le verre de Germain, qui 
tomba sur le parquet et se brisa. 

— Décidément, nous jouons de nialUeui- au-

g é 

jourd'hui. Je viens encore de casser un 
verre ! 

Le docteur la regarda en face. Elle baissa 
les yeux. 

— Ramassez les morceaux, dit-il à Rose. 
La femme de chambre les ramassa cons­

ciencieusement sans qu'Antoinette osât pro-
lester, el les mit dans son tablier. Elle allait 
les eut porter, lorsque le docteur l'arrêta. 

— Donnez, dit-il à Rose, en tirant de sa 
poche un mouchoir blanc dans lequel il enve­
loppa soigneusement les débris, yuant a moi 
je vuis à la mairie faire les déclarations d'u­
sage. 

Il sortit à ces mots, sans avoir prononcé 
une parole qui ressemblât à une accusation. 
Néanmoins, Rose ne put s'empêcher de dire : 

— Quelle drôle d'idée a ce médecin d'em­
porter des morceaux de verre cassé ? 

Elle ne soupçonnait rien encore, mais An­
toinette devinait déjà que le docteur avait dé­
couvert la vérité. 

Cependant ele ne manifesta pas le moindre 
trouble et chargea Bose d'aller chercher une 
femme pour veiller auprès du mort. 

Elle se lit allumer du feu dans le salon par 
la cuisinière et annonça qu'elle y passerait 
lu nuit. 

Quant au docteur, il se rendit chez le com­
missaire de police, lui communiqua les soup­
çons qu'il avait conçus e tdéposa entre ses 
mains les fragments du verre aux parois du­
quel adhérait encore une sorte de poudre 
blanche que le vin avait légèrement colorée. 
Le commissaire fit aussitôt prévenir le par­
quet de Versailles. Le lendemain matin, à 
neuf heures, le juge d'instruction arrivait, fai­
sait arrêter Antoinette et ordonnait l'autopsie 
du cadavre. 

La jeunefeme se vit perdue et confessa la 
véiité. 

— Ainsi, dit le magistrat, vous reconnaissez 
avoir empoisonné volontairement Germain 

Cassut. votre époux ? 
— Oui, monsieur. 
— Avez-vous un ou plusieurs complices T 
— L'n seul, monsieur. 
— yui est... 
— Mon amant. 
— Comment se nomme-t-il f 
— Boger de Montmaury. 
— U habite Meulan ? 
•— Oui, monsieur. 
— ien. Le greffier va vous donner . 

de votre déposition et vous la signerez. 
Ainsi fut fait. Antoinette signa d'une maiat 

ferme ectte lâche calomnie. L'heure de sa ven­
geance venait de sonner. 

Le juge d'instruction fut très surpris. Ce­
lait le même qui. dix-sept mois auparavant, 
avait instruit l'affaire du pendu. Il connais­
sait donc de Montmaury et savait aveo 
quelle délicatesse celui-ci s'était conduit en 
celte circonstance. 

U accepta néanmoins sans sourciller le 
déclaration d'Antoinette. Seulement, pen­
dant qu'on la transférait à Versailles.et avant. 
de lancer un mandat d'arrêt contre de Mont­
maury, il voulut se renseigner. 11 interrogée 
le commissaire de police. 

Celui-ci lui apprit que les bruits les plue 
jours dans le pays sur les relations scanda­
leuses de Roger avec Antoinette. A l'appui 
de ces assertions — dont il n'avait pas pu vé­
rifier l'exactitude, ajouta-t-il, — il prononçai 
le nom de la veuve Durand. La vieille rentière 
était l'amie d'Antoinette et la propriétaire de 
Roger. Sous prétexte d'aller faire visite a> 
cette dame, disait-on, Mme Cassut se rendait 
chez Roger. 

— Et cela dure depuis combien de tempe- f 
demanda le juge d'instruction. 

— On ne sait pas, répondit le 11 innée 
saire. s 

- Faites venir Mme Durand, ordonne kk\ 
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